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Aos oito dias do mês de janeiro de dois mil e quatorze, às dez horas e cinquenta minutos, na 

sala de reuniões da Reitoria do Instituto Federal do Rio de Janeiro, teve início a reunião 

extraordinária do Conselho Superior do IFRJ, sob a Presidência do Reitor substituto, Marcos 

Tadeu Couto.  O Presidente em exercício contou com a presença dos (as) senhores (as) 

Conselheiros (as): Luiz Edmundo Vargas de Aguiar (Conselheiro ex-Reitor), Zelma Fabri 5 

Marão (Representante Titular FECOMERCIO), Cláudia Ferreira D’ávila (Representante 

suplente FECOMERCIO),  Marilda Pimenta Melo (Representante suplente FIRJAN), Eurico 

Marchon Melo (Representante Suplente do SEDEIS), Rodney Cezar de Albuquerque 

(Representante Suplente Diretor-Geral), Paulo Chagas (Representante Titular Diretor-Geral), 

Jefferson Robson Amorim da Silva (Representante Suplente Diretor-Geral),  Rodrigo Ribeiro 10 

da Silva (Representante Suplente Docente), Marcelo Nunes Sayão (Representante Titular 

Docente), Eládio Bandeira de Lima Filho (Representante Titular Técnico-administrativo), Ana 

Paula de Araujo Augusto (Representante Titular Técnico-administrativo), Jorge Maximiano 

dos Santos (Representante Titular Técnico-Administrativo),  Paulo Victor Bento Honório 

(Representante Titular Discente) , Marcelo Cardoso da Costa (Convidado), Ana Carla dos 15 

Santos Beja (Convidado) e Paulo Roberto de Assis Passos (Convidado).  

No expediente inicial, o Presidente em exercício desejou aos conselheiros um bom ano e 

sucesso nas atividades do IFRJ. Em seguida, ele colocou a ata do dia 02 de dezembro (reunião 

extraordinária) para aprovação. A mesma foi aprovada por unanimidade. Dando continuidade, 

o primeiro ponto de pauta foi o Regulamento de Remoção dos Servidores. O presidente em 20 

exercício passou a palavra para o Conselheiro Eládio. Ele relatou que houve um 

encaminhamento para ser incluído como ponto de pauta e os membros que participaram dessa 

comissão foram: Fernando Antonio Miranda Sepúlveda (presidente da comissão), Ana Carla 

dos Santos Beja, Dilma Alexandre Figueiredo, Eládio Bandeira de Lima Filho, Lizandra Vieira 

Sophia, Marcelo Cardoso da Costa, Patrícia Silva Ferreira, Paulo André Ferreira, Rafael 25 

Barreto Almada, Rogério Calmon Du Pin e Almeida, Luziane Beyruth Schwartz. O trabalho 

foi  iniciado pela portaria de 28 de fevereiro e finalizou no dia 18 de julho, onde foi 

encaminhado para o presidente do ConSup. Os convidados para a reunião que participaram da 

comissão do regulamento de remoção, Marcelo Cardoso(CDUC) e Ana Beja (CDUC) 

explicaram que o documento ficou disponibilizado no site para a participação da comunidade 30 

do IFRJ e que o grupo de trabalho buscou escrever o documento baseado em leis.  O 

Conselheiro Eládio explicou ainda que, foi um desejo do GT de demandas internas, a criação 

desse documento e que foi amparado por lei. O presidente em exercício perguntou ao 

Conselheiro Eládio se o documento passou pela Procuradoria Jurídica. O Conselheiro Eládio 

respondeu que após a elaboração do documento, o mesmo foi encaminhado para o reitor. Ele 35 

disse que pediu para a secretaria do conselho que encaminhasse para os conselheiros para que 

trouxesse para a reunião as duvidas e assim, discutir o documento.  O Conselheiro Jefferson 

apresentou alguns questionamentos sobre o deslocamento do servidor, como por exemplo, de 

mudança de sede (mudança de município), pois envolve o financeiro. O presidente em 

exercício perguntou ao Eládio se o documento era para ser lido ou para ser feita uma 40 

apresentação do documento. O Conselheiro Eládio respondeu que pediu aos conselheiros que 

fizessem a leitura prévia do documento para que na reunião fossem debatidas as questões de 

encaminhamento.  O Presidente em exercício levantou uma questão de ordem. Ele relatou que 

a pauta da carga horária docente está há 3 anos para se aprovada. Ele relatou também que 

devido ao atraso, está paralisando outros documentos que ainda não foram aprovados e 45 

solicitou que os conselheiros tenham um maior contato com o regulamento e nesse sentido, ele 

pediu que tratasse da carga horária docente. O Conselheiro Marcelo Sayão lembrou que o 

Conselho decidiu usar as reuniões extraordinárias para tratar da carga horária docente. A 

proposta que o Eládio trouxe foi semelhante à  proposta do regulamento de ética. O conselheiro 
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Eládio utilizou a mesma didática, onde os conselheiros leriam o documento e no dia da reunião 50 

iria ser levantado os destaques e não vê o porquê de não se utilizar o mesmo sistema para o 

regulamento de remoção.  O Conselheiro Jorge Maximiano discordou do presidente e relatou 

que os dois documentos têm o mesmo grau de importância e  acrescentou que o documento da 

remoção não passou pela Procuradoria Jurídica. O Conselheiro Danilo disse que quando os 

documentos passam pela ProJu, eles demoram a ter o parecer. O Conselheiro Jorge concordou 55 

com a fala do Danilo, mas ele relatou que não devemos aprovar antes da ProJu. O Conselheiro 

Paulo Chagas disse que acredita na importância do documento para ser analisado e que 

nenhum detalhe pode escapar juridicamente. O Conselheiro Paulo Victor comentou que o 

fórum de representação estudantil está para ser aprovado há mais de 4 meses. Ele pediu 

empenho dos conselheiros para aprovar o documento, ou pelo menos, a leitura. O Conselheiro 60 

Jefferson relatou que há  dúvidas sobre o documento da remoção. Ele concordou com a 

presidência do Conselho, pois não conseguiu definir a aprovação da Carga Horária Docente. 

Perguntou ainda, quando terá eleição para o conselho superior.  O Conselheiro Rodrigo relatou 

que houve várias reuniões que não teve quórum, travando a aprovação da carga horária 

docente.  Além disso, o conselho passou a discutir artigo por artigo, postergando sua 65 

aprovação. Ele acrescentou que o parecer do procurador deva vir depois. O Conselheiro 

Rodney sugeriu a análise dos pontos principais para aprovação dos documentos. O Conselheiro 

Danilo disse que a aprovação da Carga Horária Docente não ocorreu porque foi decidido pelo 

ConSup analisar artigo por artigo, desrespeitando o trabalho da comissão e da consulta 

realizada. Ele entendeu que não há condições de mandar para a ProJu. O Conselheiro Marcelo 70 

Sayão ressaltou o trabalho da comissão que elaborou o documento e ainda citou a competência 

do Diretor de Gestão de Pessoas, o senhor Rogério Calmon, descuido que possibilite a 

presença de ilegalidades no documento. Ainda citou que tudo que é relacionado à política do 

servidor, não é tratado com a mesma importância às outras questões. Citou também, que o 

ponto de demandas internas não entrou na pauta da reunião. O Conselheiro Jorge afirmou que 75 

antes da avaliação do ConSup, o documento deve passar primeiro pelo procurador e com prazo 

para emissão de parecer. O presidente disse que os dois documentos são completamente 

diferentes.  Por segurança começou a discutir ponto a ponto. Ele relatou também que não vê 

problema de se levar o documento para a procuradoria jurídica. O Conselheiro Luis Edmundo 

ressaltou a importância do interesse do servidor e da administração. Ele defendeu a aprovação 80 

do documento. O Conselheiro Eládio propôs que seja votado o documento e que o Procurador 

tenha um prazo de 30 dias para emitir um parecer. Em regime de votação o presidente do 

ConSup perguntou aos conselheiros e a proposta do Eládio foi aprovada por ampla maioria. 

Ainda em reunião, o presidente mostrou para os conselheiros o parecer da AGU, datado de 

setembro de 2012, sobre a progressão per saltum, dizendo que não pode ser aplicado aos 85 

processos de progressão, pois se encontra em total discordância. A secretaria do Consup ficou 

encarregada de encaminhar os documentos referentes à progressão aos conselheiros. Dando 

prosseguimento, foi decidida para o dia 15 de janeiro, reunião extraordinária do conselho 

superior com a pauta carga horária docente. O presidente sugeriu a inversão de pauta, para a 

inclusão dos nomes no PDI. Ele pediu os nomes para fazer parte desse documento 90 

institucional. O Conselheiro Luis Edmundo falou que existem duas maneiras de fazer o PDI. A 

primeira forma é saber o que a instituição tem e a partir disso, propor o que se vai fazer; a outra 

é pensar no que vai fazer, para criar as condições para realizá-lo. Nesse sentido, ele propôs que 

antes de indicar os nomes, fosse feito um debate mais amplo para a discussão. Disse também 

que o Projeto Político Pedagógico é incorporado ao PDI. O segundo ponto de pauta foi à 95 

análise do fórum de representação estudantil. O Conselheiro Danilo relatou que o documento 

precisa ser debatido com a comunidade discente e que é necessário fazer uma comissão para 

elaborar o documento. O Conselheiro Rodney perguntou ao conselheiro Paulo Victor como ele 
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elaborou esse documento. O Conselheiro Paulo Victor disse que o documento tem como base  

um documento de outro Instituto Federal e relatou também as dificuldades encontradas para a 100 

participação de outros discentes. O Conselheiro Luis Edmundo disse estar preocupado em 

regulamentar esse documento, onde os alunos poderiam perder a autonomia.  O Conselheiro 

Rodney entendeu a necessidade da regulamentação para haver maior diálogo entre os 

estudantes e nesse sentido, ele acredita no fórum. O Conselheiro Marcelo Sayão relatou que a 

preocupação dele é válida e lembrou que ele é o único estudante que frequenta a reunião do 105 

Conselho Superior. Ele também citou que se deve apoiar o movimento estudantil, procurando 

apoio do sindicato. Entretanto, concorda que do jeito que está, o documento pode levar a perda 

de autonomia dos estudantes. O Conselho se comprometeu a dedicar um dia para atividades 

estudantis, propondo um dia sem aula. Conselheira Ana Paula relatou uma preocupação em 

engessar o documento. Ela acredita que os campi têm que ouvir as necessidades dos 110 

estudantes. O Conselheiro Jefferson lembrou que sempre foi filosofia desta instituição dar 

liberdade com responsabilidade para os estudantes. Ele também parabenizou a iniciativa. O 

Conselheiro Paulo Victor disse que o regulamento cria um maior espaço para os estudantes e 

apontou as dificuldades existentes para a mobilização dos mesmos. O Conselheiro Danilo disse 

que não houve um debate entre os estudantes e que legislar de cima para baixo não mobiliza. 115 

Ele acredita que a instituição deve ajudar em relação à infra-estrutura. O Presidente disse que 

ficou sensibilizado pelo esforço do Paulo Victor, onde ele percebeu o senso de 

responsabilidade e consciência. O Conselheiro Rodney propôs que o documento fique no site 

institucional para um debate entre os alunos. O Conselheiro Rodrigo entendeu que não é 

interessante ter um regulamento desse tipo, e achou necessário ter  um espaço com o apoio 120 

institucional para o encontro dos alunos, reconhecendo o fórum. O Conselheiro Luis Edmundo 

acredita que a mobilização deva ser de baixo para cima. O Conselheiro Danilo relatou que não 

acha interessante o regulamento ser colocado no site do IFRJ. O presidente relatou que o fórum 

já consta no regimento e que o mais importante é o apoio de como vai ser dado aos alunos. O 

encaminhamento do presidente e aprovado pelos conselheiros, foi oferecer infraestrutura, 125 

transporte e ainda citou que, existe no calendário (JIT e semanas acadêmicas), onde os alunos 

possam se encontrar. Em assuntos gerais, o Conselheiro Luis Edmundo relatou que já preparou 

uma minuta sobre a progressão para professor titular e relatou que gostaria debater a proposta 

com a CPPD. O Conselheiro Paulo Chagas solicitou que a regulamentação interna do RSC 

(Reconhecimento de saberes e competências)  seja delegada à CPPD, para que eles possam 130 

elaborar esse documento para ser apreciado no conselho superior.  O Conselheiro Marcelo 

Sayão disse que o sindicato emitiu um e-mail sobre a manutenção do concurso e ele entendeu 

que o ConSup deveria liberar algum documento sobre a manutenção do concurso. O 

conselheiro Eládio lembrou que é necessário elaborar o calendário para a eleição dos novos 

conselheiros. O Presidente falou que o professor Paulo Assis pediu uma autorização para que 135 

sua equipe comece a trabalhar para fazer a transição. O presidente reforçou que o trabalho no 

instituto não pode ficar prejudicado. O Presidente agradeceu a presença de todos, encerrando a 

reunião às 15h e 30  minutos, e, nada mais havendo a ser tratado, eu, Viviane Jordão, 

Secretária do Conselho Superior, encerro a presente Ata, que seguirá assinada por mim e pelo 

Presidente. 140 

 

 


